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JUSTIFICATIVA

Os usos pragmáticos de categorias diagnósticas, que dependem localmente da organização do sistema de saúde e a distribuição dos recursos,
desafiam as representações binárias das controvérsias. Inquirir sobre as características sociais e históricas dos contextos locais faz com que as
ideias abstratas, circulando globalmente são significativas em formas particulares, e ajuda a transcender as dicotomias global/local,
biológico/relacional, sofrimento mental/deficiência através de suas negociações pragmáticas e integração na experiência cotidiana das pessoas
afetadas pelas condições.
Associado a isso, é possível constatar que poucas publicações acadêmicas do Brasil dialogam diretamente com a agenda de Saúde Mental
Global (SMG) (Scivoletto, Filho, Stefanovics e Rosenheck, 2014; Wenceslau & Ortega, 2015). Uma análise de publicações sobre atenção em
saúde mental pública no Brasil (Ortega & Wenceslau, 2015) evidenciou que essa interlocução limitada entre acadêmicos e profissionais de saúde
mental brasileiros e as iniciativas de SMG apresenta basicamente duas formas. Em primeiro lugar, as questões que pertencem à agenda da
SMG, como a expansão e qualificação do acesso à saúde mental através da atenção primária à saúde, certamente foram objeto de políticas
nacionais e de um número crescente de investigações e publicações, embora não mencionem explicitamente a SMG (Wenceslau & Ortega,
2015). Em segundo lugar, há tópicos relevantes desse debate internacional que são, na verdade, menos explorados e têm menos visibilidade no
Brasil. 



 

OBJETIVOS

A disciplina tem como objetivo explorar o entrecruzamento da agenda de saúde mental global (SMG) e saúde mental pública brasileira, por meio
da análise das formas locais que controvérsias globais em saúde mental têm tomado em Brasil a partir dos diagnósticos de autismo e de
transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH). Discutiremos também as diversas formas de ativismo pelos direitos humanos em saúde
mental no Brasil no contexto da saúde mental global a partir dos casos de autismo e TDAH.

Associado a esses temas, abordaremos a faltade sintonia entre as iniciativas de SMG e a atenção em saúde mental pública no Brasil em
relação ao papel da cultura nas políticas e práticas de saúde mental. Nossa hipótese é que parte dessa dificuldade pode ser atribuída à baixa
relevância da dimensão cultural para o campo da saúde mental brasileira, fenômeno aqui chamado de "silenciamento da cultura". Relacionado a
essa discussão, apresentaremos os debates de competência estrutural na saúde mental global e na saúde coletiva.   
PRÉ-REQUISITOS

TÓPICOS PROGRAMA

- Saúde Mental Global
- Cultura e atenção psicossocial no Brasil
- Estudos crí�cos sobre TDAH e au�smo
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AVALIAÇÃO

A avaliação consistirá em apresentação de seminários pelos estudantes matriculados na disciplina e/ou trabalhos de fim de curso. Os trabalhos de fim de curso deverão ser entregues até 45 dias depois da finalização
da disciplina. O texto deverá ser escrito em fonte Times New Roman 12, espaço 1,5, com extensão de 7 a 10 páginas. O aluno deverá utilizar a bibliografia do curso.
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